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Editorial 

 

 

Formação de profissionais de saúde de alto nível é o compromisso da Universidade 
Aberta do SUS (UNA-SUS) 

Francisco Eduardo de Campos1 

 

Apesar dos inúmeros obstáculos no passado e no presente, a criação e implantação do 

Sistema Único de Saúde (SUS) é inegavelmente uma história de sucesso. Os números 

consolidados de 2011 pelo DATASUS são impressionantes: 24.600 transplantes, 2 milhões de 

partos e 105 milhões de atendimentos de emergência realizados. Outro exemplo contundente 

foi a redução da taxa de mortalidade infantil de 62/1.000 nascidos vivos em 1990 para 

14/1.000 nascidos vivos em 2012, superando o quarto Objetivo de Desenvolvimento do 

Milênio da ONU, que era de reduzir em dois terços os valores iniciais até 2015. Contudo, os 

números não revelam a importância de um dos pilares de sustentação do sistema: os 

trabalhadores de saúde. Por vezes invisíveis aos olhos dos gestores, mas vívidos na percepção 

dos usuários do SUS, a atuação desses trabalhadores no cotidiano de centros de saúde, pronto-

socorro, ambulâncias e hospitais é a matéria que transforma sonhos em realidade. 

Um destes sonhos do Movimento de Reforma Sanitária era mudar o perfil da assistência 

à saúde no Brasil, de uma matriz curativa e hospitalocêntrica para o modelo de atenção 

primária à saúde, calcado na prevenção e na promoção da saúde. Baseado nessas premissas, 

nasceu em 1991 o Programa de Agentes Comunitários de Saúde. Poucos anos mais tarde, este 

programa foi consolidado e ampliado para conformar a Estratégia de Saúde da Família, na 

qual médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, auxiliares de enfermagem foram 

incorporados à equipe de saúde da atenção básica.  Tal medida levou à expansão vertiginosa 

da atenção primária à saúde no país: de 300 equipes em 1994 para mais de 32.000 em 2011! 

Tornamo-nos, então, vítimas de nosso próprio sucesso. Passamos a vivenciar uma 

escassez de profissionais capacitados em atenção primária, uma vez que as modalidades 

tradicionais de formação presencial não mais atendiam à demanda que se avolumava. 

Consequentemente, passou a ser imprescindível buscar alternativas inovadoras de formação 

dos trabalhadores da saúde, que tanto ampliassem drasticamente a capacidade de formação 
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quanto otimizassem os recursos empregados nessa formação . Exigia-se também flexibilidade 

e adaptabilidade ao tempo livre e ao ritmo de aprendizagem do binômio estudante-

trabalhador. Tamanhos desafios só poderiam ser enfrentados por meio da ação concertada 

entre instituições acadêmicas e governos, produzindo alinhamento e equilíbrio entre oferta e 

demanda por capacitação e educação permanente dos trabalhadores do SUS.  

Assim, após inúmeras discussões no meio acadêmico e no âmbito governamental, o 

Ministério da Saúde, com o apoio da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e da 

Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), fundou em 8 de dezembro de 2010 a Universidade 

Aberta do SUS (UNA-SUS). Composta pela tríade: Rede UNA-SUS, Acervo de Recursos 

Educacionais em Saúde (ARES) e Plataforma Arouca, a UNA-SUS visa democratizar o 

acesso ao conhecimento disponibilizando cursos inteiramente gratuitos, realizados na 

modalidade de educação a distância. A gama de ofertas inclui cursos abertos de extensão, 

aperfeiçoamento, especialização e até mestrados profissionais. Contemplando os mais 

diversos temas na área da saúde, estes cursos abrangem tanto assuntos específicos (ex.: 

tratamento de Dengue, Tuberculose e Influenza) até programas amplos, como Saúde da 

Família e Saúde Mental. 

A Rede UNA-SUS é composta atualmente por 16 instituições públicas de ensino 

superior, que produzem os recursos educacionais, ofertados nos cursos disponibilizados pela 

UNA-SUS. A parceria e articulação entre essas instituições tem sido vitais para o intercâmbio 

de experiências e o compartilhamento de recursos e informações, permitindo assim um fluxo 

nacional contínuo de produção de conhecimento. 

O Acervo de Recursos Educacionais em Saúde (ARES) foi criado para facilitar a troca 

de materiais didáticos entre essas Instituições. Este repositório digital armazena os recursos 

educacionais produzidos pela Rede UNA-SUS. O acervo é público e contêm materiais em 

diversos formatos, disponíveis para consulta e utilização. O ARES é alimentado de forma 

colaborativa e é mantido por diversas instituições, que cooperam com base em diretrizes 

comuns, fomentam o acesso aberto e garantem a qualidade do que é disponibilizado.   

A Plataforma Arouca foi criada como um sistema de informação que reflete uma nova 

visão de gestão acadêmica, permitindo o compartilhamento de atividades educacionais e o 

reconhecimento mútuo pelos respectivos integrantes. Esta ferramenta concentra todos os 

dados referentes ao histórico educacional e profissional dos trabalhadores da área saúde. Além 

disso, facilita a localização da oferta de cursos – por região, tema, interesse, entre outros e 

permite que os alunos acompanhem seu desenvolvimento profissional e educacional. Nesse 
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contexto, também pode ser utilizada pelos gestores no que tange ao planejamento, ao 

monitoramento e à avaliação de ações educacionais nos respectivos contextos de atuação.   

Não obstante o pouco tempo de existência, graças ao empenho de todos os seus 

colaboradores internos e externos, a UNA-SUS já alcançou alguns resultados relevantes: 532 

recursos educacionais depositados no ARES; mais de 15.000 trabalhadores da saúde 

capacitados em seus diversos cursos, em todo o país; decuplicação da oferta de vagas de 

Especialização em Saúde da Família e aumento significativo em outras áreas; registro do 

histórico de 2,2 milhões de trabalhadores  do SUS,  seus certificados educacionais e 

experiência profissional. 

Apesar desses avanços, é imperativo reconhecer que estamos apenas no início de uma 

longa caminhada. Ainda são inúmeros os obstáculos a serem superados. Para tanto, queremos 

contar com o apoio de toda a comunidade acadêmica brasileira e instamos às universidades a 

participarem do processo de adesão de novas instituições de ensino superior à Rede UNA-

SUS. Para mais detalhes, basta acessar o nosso sítio web: www.unasus.gov.br. É por meio 

desta e de outras iniciativas que a UNA-SUS reafirma o seu compromisso com a formação de 

profissionais de saúde de alto nível e a consolidação do SUS! 

 


